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NATUREZA  

Órgão central do aparelho do Estado que, de 

acordo com os princípios, objectivos e tarefas 

definidos pelo Governo, tutela e supervisa os 

seguintes ramos da economia nacional: Indústria 

alimentar e de bebidas; Indústria têxtil e de 

vestuário, calçado e couro; Indústria química; 

Indústria metalúrgica; Indústria metalo-

mecânica; Electrotecnia; Artes gráficas e 

publicação; Distribuição, manutenção e 

assistência técnica ao equipamento industrial; 

Outra indústria ligeira; Comércio; Prestação de 

serviços. 

  

    

  

MISSÃO  

Assegurar a formulação, elaboração e 

implementação de políticas e estratégias 

sectoriais, para a promoção do crescimento da 

produção industrial, do comércio, da 

comercialização agrícola e das exportações. 

  

  

VISÃO  

Ser uma entidade governamental 

impulsionadora, facilitadora e reguladora da 

indústria e comércio, proporcionando um 

necessário ambiente institucional de 

competitividade e de desenvolvimento da 

iniciativa privada. 
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República de Moçambique 
Ministério da Indústria e Comércio 

privado, um total de sete objectivos, a 

saber: Aumentar a contribuição da 

indústria transformadora no Produto 

Interno Bruto, de 8.5% para 9.5%; 

Reduzir o tempo de licenciamento 

empresarial de 3 dias para 1 dia e os 

procedimentos de 4 para 1; 

Incrementar o do fluxo de turistas e 

aumento do emprego no sector do 

turismo; Novas empresas e produtos 

certificados em padrões exigidos ao 

nível nacional e internacional de 41 

para 110; Incremento do número das 

Pequenas e Médias Empresas - PME 

fortalecidas, de 18,871 para 24,779; 

Aumentar o acesso ao financiamento e 

reduzir o respectivo custo; Aumentar a 

produtividade do algodão de 365 

kg/ha para 1000 kg/há. 

Dirigindo-se aos presentes, o Ministro 

da Indústria e Comércio, disse que a 

melhoria do ambiente de negócios é 

um factor determinante para atração  

No âmbito do Diálogo Público-

Privado (DPP), e da preparação do 

Conselho de Monitoria do Ambiente 

de Negócios, teve no dia 15 de Julho, 

nas Instalações do Ministério da 

Indústria e Comércio, a reunião do 

Grupo Interministerial de Remoção 

das Barreiras ao Investimento 

(GIRBI).  

A reunião foi dirigida pelo Ministro 

da Indústria e Comércio, Silvino 

Moreno e tinha como objectivo, a 

apresentação da posição dos sectores 

sobre a proposta do Plano de Acção 

para a Recuperação do Sector 

Privado, assumido através de 

assinatura do Memorando de 

Entendimento entre Governo e 

Sector Privado, durante a realização 

da XVII Conferência Anual do Sector 

Privado. 

Constam da Matriz do plano de 

acção de recuperação do sector 

GIRBI debate Plano de Acção para a Recuperação do Sector Privado 
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alcance dos objectivos concebidos na Matriz dentro 

dos prazos previstos.  

Por outro lado, apelaram a intervenção do MIC para 

a consciencialização dos outros ministérios sobre a 

importância da matriz. 

 

 

 

INAE, Pela legalidade do exercício da actividade económica e defesa do consumidor! 

 

A Inspeção Nacional das Actividades 

Económicas, INAE, exorta aos consumidores e 

Agentes Econômicos para não adquirir 

produtos Kinder- chocolate com 20g ou ovos 

de três embalagens com datas de validade entre 

11 de julho e 7 de outubro de 2022.  

No âmbito da verificação da qualidade dos 

produtos a serem comercializados no país, a 

INAE tomou conhecimento de que a fabricante 

de chocolates Ferrero está a proceder à recolha 

dos Ovos Kinder Surprise por conter 

de mais investimentos.  

Os representantes do sector público presentes 

destacaram parte das acções já em curso, ao que o 

sector privado apelou a divulgação permanente de 

investimentos, o que exige uma maior urgência na 

implementação das acções planificadas com vista ao  
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salmonela o que os torna 

nocivos à saúde publica.  

Como medida cautelar, foi 

lançado um alerta para a retirada 

imediata do mesmo, em 

consequência do resultado 

positivo para salmonela, cujo 

consumo gera sintomas que 

podem incluir diarreia, cólicas 

estomacal, náuseas, vómitos e 

febre. Assim, aos agentes 

económicos, especificamente, 

alerta-se para declarar junto às 

entidades inspectivas sobre a 

INNOQ, IP realiza workshop de Desenvolvimento de Normas de Sistemas de Gestão de Segurança Portuária   

 

 

 

 

existência de produtos Kinder, 

com as datas de validade em 

causa, para efeitos do 

tratamento adequado do 

assunto.   

Aos consumidores, solicita-se 

que denunciem através da linha 

de denúncias da INAE, a 

comercialização de produtos 

afectados pela medida, 

conforme as datas de validade 

afectadas. Assim sendo, a 

Inspecção Nacional das 

Actividades Económicas, 

Moçambique faz parte da 

Associação dos Portos de Países de 

Língua Portuguesa (APLOP) e esta 

tem um conjunto de critérios que 

os portos devem adoptar para 

conferir maior flexibilidade das 

operações portuárias. É nesse 

contexto que o desenvolvimento 

destas normas é de extrema 

importância, visto que poderá 

facilitar o uso das directrizes 

normativas nacionais e 

internacionais, bem como da 

própria APLOP. 

Importa informar que decorrem 

inscrições na sede do INNOQ para 

a formação em sistema de gestão 

ambiental nos dias 27 a 29 de 

Julho de 2022. 

 

orienta para quem tenha 

adquirido os produtos acima 

para declarar de imediato a sua 

existência junto às autoridades 

competentes (Delegação da 

INAE mais próxima) com vista 

a salvaguardar o bem-estar do 

consumidor, e/ou através da 

Linha: 1464, ou emails, sobre 

actividades económicas: 

reclamações@inae.gov.mz ou 

sobre INAE: 

denuncias@inae.gov.mz  

 

Decorre desde segunda-feira, 11 

de Julho, nas instalações da 

empresa Caminhos de Ferro de 

Moçambique (CFM) um 

workshop de Segurança 

Portuária. 

O evento, que tem seu término 

hoje, dia 15 de Julho, junta todos 

os operadores portuários a nível 

nacional, técnicos do Instituto 

Nacional de Normalização e 

Qualidade (INNOQ, IP), e tem 

como objectivo fundamental 

debater sobre o desenvolvimento 

de normas de Sistemas de Gestão 

de Segurança Portuária. 
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Moeda Compra Venda 
Euro  63,47 64,74 

Dólar  63,23 64,49 

Rand  3,67 3,75 

 

Tem lugar desde os dias 05 e 15 

de Julho do ano em curso, nas 

instalações do Instituto para a 

Promoção da Pequenas e Médias 

Empresas, Instituto Público-

IPEME, IP, o Workshop de 

Capacitação a formadores em 

Género e Metodologia de 

Facilitação.  

Com a duração de 2 semanas, o 

evento abrange formadores do 

IPEME, IP e visa dotá-los de 

conhecimento sobre Metodologia 

Freiriana e de Aprendizagem 

Activa e Transformadora numa 

perspectiva de género; Conceitos, 

Princípios e técnicas de facilitação; 

Actividades de negócio e 

Empreendedorismo; 

 

 

MPME’s capacitadas em Certificação de Produtos Processados 

 

Frase do dia 

 

Fonte: Banco de Moçambique,  15/07/22 

 
Fonte: Banco de Moçambique, 
31/12/2020 
Fonte: Banco de Moçambique, 31/12/2020 

 

Taxa de referência cambial 2022 

 

Teve inicio 11 de Julho de 2022, 

na Cidade de Maputo, o ciclo de 

capacitações a Micro, Pequenas e 

Médias Empresas em matérias 

ligadas a “Certificação de 

Produtos Processados”. A 

certificação é a garantia escrita, 

dada por um organismo 

certificador independente e 

imparcial, que comprova que o 

produto, processo ou serviço está 

conforme as exigências definidas 

através de regulamento. No 

contexto do actual ciclo de 

capacitacoes, a certificação é a 

garantia da procedência e da  

 

qualidade orgânica de um 

alimento natural ou 

processado. É por esta 

necessidade que o Instituto para 

a Promoção das Pequenas e 

Médias Empresas, Instituto 

Público-IPEME, IP, em parceria 

com o Instituto Nacional de 

Normalização de Qualidade-

INNOQ está a realizar sessões 

de capacitação na matéria 

referida.  

Ainda no âmbito das 

qualificações, a MUVA forma 

facilitadores em matérias 

ligadas ao género. 

 “Industrializar Moçambique: Criando bases para a  

Industrialização de Moçambique” 

                        

Lema do XX Conselho Coordenador do MIC 
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SUPLEMENTO: INFOCOM 

 

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

DIRECÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO INTERNO 

 

Preços médios indicativos de venda ao público dos produtos monitorados pelo Ministério da Indústria e 

Comércio (MIC), praticados em lojas e mercados selecionados nas cidades de Maputo, Beira e Nampula 

período de 29 de Junho a 06 de Julho de 2022. 

1. Mapa Demonstrativo da Variação de Preços por Produto   

2.  
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Açúcar branco Nacional Kg 88.00 88.00 0 83.00 83.00 0 80.00 80.00 0

Açúcar castanho Nacional Kg 78.00 78.00 0 75.00 75.00 0 75.00 75.00 0

Milho Nacional Kg 30.00      30.00     0 15.00 15.00 0 12.00 15.00 25

Farinha de milho Nacional Kg 53.00 53.00 0 49.00 49.00 0 32.00 32.00 0

F de trigo Nacional kg 0 63.00 63.00 0 48.00 48.00 0

F. Trigo Flor bela Nacional kg 79.00 70.00 -11 0 63.00     63.00     0

Arroz corrente Importado Kg 62.00 62.00 0 43.60          43.60          0 40.00     40.00     0

Arroz extra Importado Kg 80.00 80.00 0 62.56          62.56          0 54.00     54.00     0

Feijão manteiga Nacional Kg 118.00 118.00 0 85.00          85.00          0 90.00     90.00     0

Feijão manteiga Importado Kg 195.00 195.00 0 - 90.00     90.00     -

Amendoim Nacional Kg 185.00 185.00 0 87.50          87.50          0 80.00     80.00     0

Amendoim Importado Kg 163.00 163.00 0 0 80.00     80.00     -

Batata Nacional Kg 0.00 0.00 0 40.00          40.00          0 39.00     39.00     0

Batata Importada Kg 55.00 55.00 0 50.00          50.00          0 60.00     60.00     0

Tomate Nacional Kg 70.00 70.00 0 62.00          62.00          0 55.00     57.00     4

Tomate Importado Kg 70.00 70.00 0 - -         -         0

Cebola Nacional Kg 50.00 50.00 0 45.00          45.00          0 67.00     59.00     -12

Cebola Importada Kg 50.00 50.00 0 - 70.00     66.00     -6

Óleo alimentar Nacional Litro 188.00 188.00 0 164.00        164.00        0 136.00   136.00   0

Óleo alimentar Importado Litro 330.00 330.00 0 290.00        290.00        0 250.00   250.00   0

Ovos Nacional Dúzia 130.00 130.00 0 97.20          97.20          0 98.00     98.00     0

Ovos Importado Dúzia 131.00    131.00   0 - 96.00     96.00     0

Frango congelado Nacional Unidade 331.00 331.00 0 226.00        226.00        0 290.00   290.00   0

Frango congelado Importado Unidade 318.00 318.00 0 - -         -         -

Galinha viva Nacional Unidade 0 - 253.00   253.00   0

Carapau (16 cm) Importado Kg 155.00 155.00 0 136.00        136.00        0 -         -         0

Carapau (18 cm) Importado Kg 165.00 165.00 0            -              -   150.00   150.00   0

Carapau (20 cm) Importado Kg 175.00 175.00 0 145.00        145.00        0 -         -         0

Carapau (25 cm) Importado Kg 175.00 172.00 -2 170.00        170.00        0 180.00   180.00   0

Peixe seco Nacional Kg 0 210.00        210.00        0 295.00   295.00   0

Fonte: INFOCOM – MIC/DNCI, DPICOM de Maputo,Beira e Nampula, em colaboração com as Lojas/Mercearias Kuksar, Issufo Nur, 

Nina Comercial e Mercado Mercados Municipais - Maputo: Casa Mamad, Mercearia Rugnate, Mercado Estrela, Mercearia July, 

Mercearia Venancio, Mercado Mahotas, Mercearia C. Nilza, Mercearia Pitambar, Mercearia Bofrank, Mercado Janet, Mercado Central 

e Mercado Xipamanine.  - Beira: Bazar Filipe, Mercado da Pontagea, Mercado da Munhava e Mercado do Maquinino;  Nampula:  

Mercado Waresta,Mercado Municipal, Mercados dos Belenenses, Mercado Matadouro, Loja Atlas Comercial e Loja Afrivision Trading.

Cidade de Nampula

Produto
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Cidade de Maputo Cidade da Beira
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3. Análise da Variação de Preços por Produto 

Os preços médios dos produtos alimentares básicos praticados em algumas lojas e mercados nas cidades de 

Maputo, Beira e Nampula, no período de 29 de Junho a 06 de Julho de 2022, comportaram-se do seguinte modo: 

Cidade de Maputo – Na semana em análise, a farinha de trigo registou uma queda considerável na ordem de 

11% custando actualmente 70,00Mt/Kg contra os anteriores 79,00Mt/Kg registados na semana passada. O 

carapau importado também registou uma ligeira queda na ordem de 2%, saindo dos anteriores 175,00 Mt/Kg, 

registado na semana passada para os actuais 172,00 Mt/Kg. Os restantes produtos registaram estabilidade. 

Cidade da Beira - Durante a semana em análise, os preços dos principais produtos mantiveram-se estáveis, nesta 

Cidade. 

Cidade de Nampula – Nesta cidade, referente a semana em análise, o preço de tomate nacional registou uma 

ligeira subida na ordem de 4% custando actualmente 57,00Mt/Kg contra os anteriores 55,00Mt/Kg, ao passo 

que a cebola nacional registou redução de preço na ordem de 67,00Mt/Kg, passando a custar 59,00Mt/Kg e 

cebola importada reduziu dos anteriores 70,00Mt/Kg para os actuais 66,00Mt/Kg, uma variação na ordem de 

12% e 6% respectivamente. Os restantes produtos mantiveram-se estáveis. 
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